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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em outubro, os índices regionais mostram que a atividade ind ustrial

continua crescendo nos quatorze locais pesquisados, frent e a igual mês de

2003. Embora todas as regiões permaneçam com taxas positiva s no indicador

mensal, observou-se uma desaceleração no ritmo produtivo, entre setembro e

outubro, em sete das quatorze investigadas.

Essa perda de ritmo no indicador mensal também foi apontada p elo

índice nacional que registrou crescimento de 7,4% em setemb ro e 2,7% em

outubro. Além da base elevada de comparação, esse movimento foi

influenciado pelo calendário, uma vez que outubro último te ve menos 3 dias

trabalhados que outubro de 2003. A desaceleração na ativida de produtiva foi

mais intensa no Paraná (19,2% em setembro para 6,7% em outubr o) e em São

Paulo (de 15,7% para 5,5%). Amazonas (5,8%) e Minas Gerais (6 ,3%) mantêm o

mesmo ritmo produtivo entre setembro e outubro. Entre os qua tro locais que

mostram expansão da produção, destaca-se o Espírito Santo, que registrou

1,9% em setembro e 8,5% em outubro, e a Bahia (de 3 ,9% para 7,3%). 

No indicador acumulado no ano, as taxas positivas também alc ançam

todos os locais. Cinco avançam com crescimento a dois dígito s: Amazonas

(12,5%), São Paulo (12,2%), Santa Catarina (10,9%), Ceará ( 10,2%) e Pará

(10,0%). Nestes destaques, confirma-se o padrão de crescim ento observado

para o total da indústria brasileira ao longo do ano, com comp ortamento

favorável da produção de bens de consumo duráveis (automóve is,

eletrodomésticos, celulares) e bens de capital (máquinas e equipamentos), e

também das exportações (minérios de ferro, castanha de caju ). Com

crescimento acima da média nacional (8,3%) situa-se  ainda o Paraná (8,9%). 

A evolução do indicador acumulado nos últimos doze meses mos tra um

ligeiro incremento no ritmo de produção para a maioria das ár eas

pesquisadas entre setembro e outubro. Esse movimento é part icularmente

amplo no Ceará (de 5,9% para 7,2%) e em Santa Catarina (de 7,0% para 8,1%)

e atinge também os seguintes locais: Espírito Santo (de 1,7% para 2,7%),

São Paulo (de 10,3% para 11,0%), Nordeste (de 3,2% para 3,9%) , Pará (de

8,7% para 9,3%), Minas Gerais (de 5,3% para 5,9%), Bahia (de 4 ,1% para

4,7%), Rio Grande do Sul (de 5,9% para 6,0%), Pernambuco (de 5 ,2% para



5,3%) e Rio de Janeiro (de 1,5% para 1,6%). Somente as indústr ias do Paraná

(de 8,4% para 8,2%) e de Goiás (de 4,8% para 4,5%) reduzem o rit mo de um

mês para o outro.

Em outubro, a produção industrial do Amazonas cresceu 5,8% frente a

igual mês do ano anterior. Nas demais comparações, os result ados

apresentados foram: 12,5% no acumulado no ano e 11,6% nos últ imos doze

meses.

Em relação a outubro de 2003, o resultado de 5,8% reflete o

desempenho positivo de sete dos onze segmentos. Os principa is impactos

vieram de outros equipamentos de transporte (15,4%), ediçã o e impressão

(73,1%) e alimentos e bebidas (9,5%). No primeiro ramo vale r essaltar o

avanço na produção de motocicletas e suas peças e acessórios ; no segundo,

reprodução de fitas de vídeo e cd’s; e no terceiro, preparaçõ es em pó para

elaboração de bebidas e refrigerantes. Em contrapartida, r espondendo pelas

principais pressões negativas, figuram produtos de metal ( -13,2%) e

máquinas e equipamentos (-3,7%) devido, sobretudo, à reduç ão na fabricação

de aparelhos e lâminas de barbear; e aparelhos de ar condicio nado para uso

central.

No que diz respeito à produção acumulada no ano, o índice jane iro-

outubro mostra acréscimo de 12,5%. Dez atividades explicam este resultado,

com destaque para material eletrônico e equipamentos de com unicações

(23,3%), impulsionado pela produção de televisores e telef ones celulares, e

edição e impressão (59,4%). Do lado contrário, apenas o ramo de produtos de

metal apresentou taxa negativa (-7,7%).

Nos últimos doze meses, a produção acumulada até outubro cre sceu

11,6%, com o ritmo permanecendo praticamente estável frent e ao do mês de

setembro (11,7%). 



Fonte:IBGE, DPE, Coordenação de Indústria

Indústria Geral -  Amazonas 
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: últimos doze meses anteriores=100)
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Em outubro, o Pará ampliou em 11,7% a sua produção industrial, na

comparação com igual mês do ano anterior. Os indicadores par a períodos mais

abrangentes também registraram expansão: 10,0% no acumula do no ano e 9,3%

no acumulado nos últimos doze meses.

No indicador mensal, o desempenho da extrativa (21,9%) foi o

principal responsável pelo o acréscimo de 11,7% na indústri a paraense. Este

segmento, que responde por mais de 40,0% da indústria local, registrou

aumento na extração, principalmente, de minério de ferro. O utras

contribuições positivas vieram dos ramos de alimentos e beb idas (9,2%),

impulsionado por uma maior produção, sobretudo, de crustác eos congelados e

refrigerantes; e de celulose e papel (13,5%), que registrou aumento na

produção de papel higiênico. Em contraposição, a única cont ribuição

negativa veio de madeira (-1,9%), que assinalou recuo na pro dução de

madeira serrada e compensada.

O acumulado no ano apresentou expansão de 10,0%, com todos os seis

segmentos pesquisados alcançando desempenho positivo. De ntre estes, os mais

expressivos foram indústria extrativa (13,8%), metalurgi a básica (5,3%) e

celulose e papel (23,7%). Nestes ramos, sobressaíram, resp ectivamente, os

aumentos na produção dos itens: minérios de ferro, minérios de alumínio;

óxido de alumínio; papel higiênico e celulose. 

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses ao apresentar uma



expansão de 9,3%, atinge o melhor resultado da série iniciad a em dezembro

de 2003, e confirma o elevado ritmo de crescimento da indústr ia paraense ao

longo de 2004.

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pará 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em outubro, a indústria do Nordeste registrou aumento de 7,0%, ante

outubro de 2003. Também exibiram crescimento os indicadore s para períodos

mais abrangentes: 6,4% no acumulado no ano e 3,9% no acumulad o nos últimos

doze meses.

A alta de 7,0%, segundo o indicador mensal, decorreu do desem penho

positivo de sete dos onze setores pesquisados. Dentre estes , os mais

expressivos foram os de refino de petróleo e produção de álco ol (25,0%),

têxtil (23,9%) e alimentos e bebidas (4,6%). Nestas indústr ias

sobressaíram, respectivamente, os aumentos na produção do s itens: óleo

diesel; tecidos de algodão, tecidos de malha; cervejas e açú car cristal. Em

contrapartida, as maiores quedas no cômputo geral vieram de metalurgia

básica (-5,0%) e celulose (-7,0%), que apresentaram recuo n a produção,

principalmente, de óxido de alumínio, ouro em barras; celul ose e caixas de

papelão ondulado.

No acumulado no ano, a expansão de 6,4% foi influenciada pelo

crescimento de dez das onze atividades pesquisadas. Os maio res impactos

positivos foram verificados nas indústrias de refino de pet róleo e álcool

(14,4%), alimentos e bebidas (7,0%) e produtos químicos (4, 9%).



Respectivamente, estes ramos assinalaram aumento na produ ção, sobretudo, de

óleo diesel; refrigerantes, amendoim, castanha de caju; e e tileno. Por

outro lado, a única contribuição negativa veio de metalurgi a básica

(-7,4%), com destaque para a queda na produção de óxido de alu mínio; e de

alumínio não ligado em formas brutas (lingotes, pla queta e granalha).

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, com o acréscimo d e 3,9%,

dá continuidade à trajetória ascendente iniciada em janeir o, mostrando um

ritmo de produção da indústria nordestina abaixo da média na cional (7,4% no

mesmo período). 

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Nordeste 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A indústria do Ceará , em outubro, apresentou expansão de 12,5% em

comparação ao mesmo mês do ano passado. Os demais indicadore s, para

períodos mais abrangentes, continuam positivos: 10,2% no a cumulado no ano e

7,2% no acumulado nos últimos doze meses.

Pelo sexto mês consecutivo, a indústria cearense registrou

crescimento no confronto com o mesmo mês do ano passado. Para a composição

da taxa de 12,5% contribuíram positivamente sete das dez ati vidades

industriais pesquisadas, com destaque para têxtil (42,0%) , impulsionada

pela maior fabricação de tecidos de algodão e de malha de fibr as

artificiais. É interessante mencionar que o bom desempenho em tecidos de

algodão deve-se à expansão da capacidade produtiva de uma im portante

indústria do setor. Vale citar também a boa performance de ca lçados e



artigos de couro (7,9%), explicada pelos itens calçados de p lástico e de

couro; e de vestuário e acessórios (21,6%), em virtude do aum ento da

produção de calças compridas para uso feminino e vestuário p ara uso

profissional. Em contrapartida, as principais retrações v ieram de alimentos

e bebidas (-6,0%), refletindo a queda na produção de amendoi m e castanha de

caju torrados, e massas alimentícias; e de produtos de metal (-11,5%),

devido a menor produção de latas de ferro e aço, inclusive de f olhas de

flandres, e de estruturas de ferro e aço.

No indicador acumulado para o período janeiro-outubro, a in dústria do

Ceará cresceu 10,2%, com sete dos dez setores industriais mo strando

incremento. Os maiores impactos positivos foram verificad os em alimentos e

bebidas (11,0%), em função dos produtos amendoim e castanha de caju

torrados e castanha de caju beneficiada; e em calçados e arti gos de couro

(17,4%), refletindo a maior produção de calçados de plástic o. Em sentido

oposto, as maiores pressões negativas foram assinaladas em produtos de

metal (-9,0%), devido à queda da produção de estruturas de fe rro e aço; e

de latas de ferro e aço, inclusive de folhas de flandres; e no r efino de

petróleo e produção de álcool (-0,7%), por conta da diminuiç ão da produção

de óleo diesel e gasolina.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, pelo quarto mê s

seguido, assinalou taxa positiva, com aceleração no ritmo d e crescimento

entre os meses de setembro (5,9%) e outubro (7,2%).  

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Ceará 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em outubro, a produção industrial de Pernambuco registrou crescimento

nos três principais indicadores: 4,6% no mensal, 6,1% no acu mulado no ano e

5,3% no acumulado nos últimos doze meses. Vale destacar que, mais uma vez,

a atividade metalurgia básica assinalou a principal contri buição positiva

nestes três indicadores.

O indicador mensal apresentou expansão de 4,6%, embora apen as cinco

das onze atividades pesquisadas tenham obtido taxas positi vas. Novamente, o

maior impacto positivo na taxa global, deve-se à metalurgia básica (20,1%),

alavancada pelo aumento da produção de chapas e tiras de alum ínio e fio-

máquina de aço ao carbono. Outras contribuições relevantes , foram

observadas em produtos químicos (13,2%), destacando-se bo rracha de

estireno-butadieno; e hipocloritos de cálcio; e em aliment os e bebidas

(3,1%), em função dos itens: açúcar cristal; e sorvetes e pic olés. Por

outro lado, houve retração em máquinas, aparelhos e materia is elétricos

(-22,3%), refletindo a queda na produção de pilhas e bateria s elétricas; e

jogos de fios para velas de ignição; e em produtos de metal (-7 ,8%), devido

à redução da fabricação de latas de alumínio, e reservatório s, tonéis,

cubas e recipientes de ferro e aço.

No confronto do acumulado no ano até outubro, contra mesmo pe ríodo do

ano passado, a indústria pernambucana cresceu 6,1%, com tax as positivas em

oito dos onze setores fabris investigados. A maior contribu ição positiva

deve-se à metalurgia básica (23,9%), impulsionada pela pro dução de chapas e

tiras de alumínio e fio-máquina de aço ao carbono. Vale citar ainda, a boa

performance de alimentos e bebidas (5,9%) e produtos químic os (5,8%),

puxados, respectivamente, pela produção de margarina e açú car cristal; e

borracha de estireno-butadieno e oxigênio. Em contraposiç ão, as maiores

pressões negativas vieram de máquinas, aparelhos e materia is elétricos

(-5,7%), devido, à queda da produção dos mesmos produtos já c itados no

indicador mensal; e têxtil (-7,2%), explicado, principalm ente, pela

diminuição da produção de tecidos de algodão.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, mostrou ligei ro

crescimento na passagem de setembro (5,2%) para outubro (5, 3%), com taxas

positivas em seis das onze atividades. 



Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pernambuco 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A produção industrial da Bahia , em outubro, cresceu 7,3% em relação a

igual mês do ano passado. Os demais indicadores, para períod os mais amplos,

prosseguem positivos: 8,2% no acumulado no ano e 4,7% no acum ulado nos

últimos doze meses.

O indicador mensal da Bahia, pelo nono mês consecutivo assin alou

expansão, com incremento em seis dos nove setores industria is pesquisados.

A principal contribuição para a taxa de 7,3% veio do elevado d esempenho de

refino de petróleo e produção de álcool (34,4%), alavancado pela ampliação

da produção de óleo diesel e nafta para petroquímica. Vale ci tar ainda

alimentos e bebidas (6,7%), cujo crescimento refletiu o aum ento da

fabricação de cerveja e chope, e farinha de trigo; e veículos automotores

(36,9%), em virtude da maior produção de automóveis. Em sent ido contrário,

os maiores impactos negativos foram assinalados em produto s químicos

(-1,8%) e celulose e papel (-9,3%), devido, respectivament e, aos itens:

polietileno e sulfato de amônia ou uréia; e celulos e.

No indicador acumulado no ano, a indústria baiana expandiu- se 8,2%,

com taxas positivas nas nove atividades industriais invest igadas. O maior

impacto positivo ocorreu em refino de petróleo e produção de álcool

(15,1%), sustentado pela produção de óleo diesel e nafta par a petroquímica.

Também merecem destaque a performance de produtos químicos (5,1%),

explicada pelo acréscimo da produção de etileno não-satura do e policloreto



de vinila (PVC); metalurgia básica (10,8%), em função dos it ens: barra,

perfil e vergalhões de cobre e ouro em barras; e veículos auto motores

(47,3%), por conta de automóveis.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, após ligeira p erda de

ritmo em setembro (4,1%), continua exibindo taxas positiva s e volta a se

ampliar em outubro, quando registrou o melhor resul tado deste ano (4,7%). 

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Bahia 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em outubro de 2004, os principais indicadores da produção in dustrial

de Minas Gerais prosseguiram apontando taxas positivas. O mensal cresceu

6,3%, o acumulado no ano 6,2% e o acumulado nos últ imos doze meses 5,9%.

O ritmo do índice mensal (6,3%) se manteve o mesmo entre outub ro e

setembro. Neste último mês, na decomposição por atividades , nove

apresentaram expansão e quatro recuaram. A indústria extra tiva (10,8%) teve

o principal impacto positivo no resultado global desse mês ( 1,4 ponto

percentual), valendo citar a boa performance do item minéri o de ferro, que

aliás, no curso deste ano, vem sendo o principal destaque des ta atividade.

O aumento das exportações é o principal fator explicativo do bom

comportamento do mineral, principalmente, a partir da aber tura do mercado

asiático, com destaque para a China.

Ainda no indicador mensal, na indústria de transformação a e xpansão

foi de 5,7% com os maiores impactos positivos vindos de produ tos de metal

(43,0%), veículos automotores (10,1%), outros produtos qu ímicos (15,9%) e



alimentos (5,0%). Nestes ramos, em termos de produtos, os ma iores destaques

foram: estruturas de ferro e aço; automóveis; inseticidas; e iogurte,

respectivamente. Dentre os quatro ramos que registraram re cuo na produção,

cabe destacar fumo (-17,1%), fortemente influenciado pelo recuo na

fabricação de cigarros.

No que se refere à produção acumulada no ano, a indústria gera l

avançou 6,2%, sobre igual período do ano anterior. Dez segme ntos

assinalaram expansão no período, com destaque para: veícul os automotores

(20,0%); indústria extrativa (12,6%); máquinas e equipame ntos (17,9%) e

outros produtos químicos (10,6%). No âmbito das atividades com pressões

negativas, vale mencionar a metalurgia básica (-1,1 %).

A tendência da indústria, medida pelo indicador dos últimos doze

meses, continua em trajetória ascendente desde fevereiro d este ano (1,2%).

Até outubro, o crescimento acumulado foi de 5,9%, resultado explicado pela

expansão de dez ramos industriais. 

 Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Minas Gerais
 Indicadores dos Últimos doze meses 

(Base: últimos doze meses do ano anterior=100)
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Os indicadores da produção industrial do Espírito Santo em outubro de

2004 prosseguiram exibindo taxas positivas em suas princip ais comparações:

frente a igual mês do ano anterior o aumento ficou em 8,5%, o ac umulado no

ano chegou aos 4,1% e o acumulado nos últimos doze meses regis trou 2,7% de

expansão.



Em relação a outubro do ano passado, a produção industrial ca pixaba

subiu 8,5%, sendo este seu segundo melhor resultado mensal n este ano. No

entanto, essa taxa de crescimento foi amortecida pelo impac to da extrativa

mineral (3,1%), de grande peso na estrutura industrial do es tado, já que a

taxa da indústria de transformação atingiu 11,0%. No setor d e

transformação, dois segmentos explicam em maior medida ess a variação:

metalurgia básica (40,9%), valendo ressaltar que seu vigor oso crescimento

reflete o efeito da fraca base de comparação, pois no ano pass ado

importante empresa do setor parou a produção para efetuar ma nutenção em

seus equipamentos, e alimentos e bebidas (14,3%), este últi mo puxado por

bombons e refrigerantes. Dos dois que recuaram a produção, m erece destaque

o setor de celulose e papel (-8,3%), refletindo o impacto neg ativo da

produção de celulose.

Sob a ótica do indicador acumulado verifica-se que, de janei ro a

outubro, a indústria geral subiu 4,1%, mantendo o ritmo de es tabilidade

observado desde junho. A extrativa mineral, crescendo 2,9% , praticamente

manteve o ritmo de crescimento dos últimos três meses, com o m inério de

ferro explicando boa parte da sua expansão. A indústria de tr ansformação,

por sua vez, obteve ritmo de produção pouco mais elevado (4,6 %), resultado

atribuído principalmente às indústrias de alimentos e bebi das (15,2%),

metalurgia básica (6,6%) e de minerais não-metálicos (0,3% ). O único ramo

que pressionou negativamente foi celulose e papel ( -1,3%).

A produção industrial acumulada nos últimos doze meses, até outubro,

ampliou-se em 2,7%. De maio até setembro, as taxas situaram- se muito

próximas, variando entre 1,7% e 2,5%, caracterizando assim um quadro de

estabilidade do nível de crescimento. Com o resultado de out ubro, o ritmo

da indústria volta a elevar-se. 



 Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Espírito Santo
 Indicadores dos Últimos Doze Meses 

(Base: últimos doze meses do ano anterior=100)
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A indústria do Rio de Janeiro mostra, em outubro, acréscimo de 0,7%

frente a igual mês do ano anterior, mantendo assim a seqüênci a (seis) de

resultados positivos neste tipo de comparação. Os indicado res acumulado no

ano e nos últimos doze meses também registraram crescimento no ritmo da

atividade produtiva: 2,1% e 1,6%, respectivamente.

O incremento de 0,7%, observado na comparação com igual mês d o ano

passado, reflete um quadro de expansão em oito dos treze ramo s industriais

pesquisados. A indústria extrativa volta a assinalar resul tado positivo

(0,2%) após três meses consecutivos de taxas negativas. A in dústria de

transformação, por sua vez, também assinala acréscimo (0,7 %), com destaque

para a influência positiva vinda de bebidas (24,4%), em virt ude da maior

demanda por cervejas e chope, e de minerais não-metálicos (2 5,3%), em

função do aumento na produção de granito talhado ainda por co nta dos

efeitos da modernização do parque produtivo de um important e informante e

da maior demanda externa. Em contraposição, edição e impres são, com queda

de 16,6%, responde pelo maior impacto negativo, influencia do, sobretudo,

pelo recuo na fabricação de cds e livros.

A produção acumulada no ano se expande 2,1% com desempenho fa vorável

da maior parte (nove) das treze atividades industriais inve stigadas. Na

indústria de transformação, com crescimento na produção de 3,6%, os

principais destaques continuam vindo de veículos automoto res (20,9%),



beneficiado principalmente pelo maior dinamismo na fabric ação de caminhões

e automóveis, e de minerais não-metálicos (21,5%), por cont a do incremento

na produção de granito talhado. Em contraposição, edição e i mpressão

(-7,1%), outros produtos químicos (-5,5%) e borracha e plás tico (-3,3%) são

os três ramos da indústria de transformação que assinalam re sultados

negativos. A indústria extrativa, ao se reduzir 4,5%, conti nua sendo a

principal contribuição negativa no índice global, ainda ba stante

influenciada pelas paradas programadas para manutenção de plataformas de

extração de petróleo, ocorridas ao longo dos primei ros meses do ano.

Por fim, segundo o indicador acumulado nos últimos doze mese s, a

indústria fluminense, prossegue com moderada aceleração n o ritmo produtivo,

ao passar de 1,5% em setembro para 1,6% em outubro.  

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio de Janeiro
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em outubro, a indústria de São Paulo cresceu 5,5% em relação a igual

mês do ano anterior. Os primeiros dez meses do ano apresentar am expansão de

12,2% e o resultado acumulado nos últimos doze mese s ficou em 11,0%. 

A performance positiva de quatorze dos vinte ramos industri ais foi

responsável pelo aumento global de 5,5% na comparação outub ro 04/ outubro

03. O dinamismo apresentado pelos setores de bens de consumo duráveis e de

bens de capital durante o ano explica a contribuição positiv a de veículos

automotores (24,7%), destacando-se, respectivamente, a f abricação de

automóveis e caminhões. Em seguida, sobressai a influência positiva de



máquinas e equipamentos (15,1%), por conta da produção de ap arelhos

elevadores/transportadores de ação contínua; rolamentos de esferas, entre

outros. Em contraste, edição e impressão (-17,8%) e refino d e petróleo e

produção de álcool (-5,3%) figuraram como as principais pre ssões negativas,

tendo em vista, sobretudo, os decréscimos de livros e cadern os; e óleo

diesel e gasolina. 

A produção acumulada no ano avançou 12,2%, a segunda maior ta xa de

crescimento entre os locais pesquisados. Dezenove segment os industriais

registraram expansão, sendo as mais expressivas localizad as novamente em

veículos automotores, que atingiu 30,6% de aumento nessa co mparação,

respondendo pela maior influência no resultado global. Em s eguida,

sobressaiu máquinas e equipamentos, com acréscimo de 21,8% , que apresentou

crescimento na maioria dos itens pesquisados e teve como des taque os

produtos motoniveladores; e aparelhos elevadores/transp ortadores de ação

contínua. Do lado contrário, apenas edição e impressão, com taxa de -1,1%,

pressionou negativamente o índice geral, por conta do recuo na fabricação

de livros e listas telefônicas.

A indústria paulista mantém trajetória ascendente no indic ador

acumulado nos últimos doze meses ao registrar 11,% de expans ão, com todos

os setores apresentando índices positivos.

Fonte:IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
São Paulo 2003-2004
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%

Em outubro, a produção industrial do Paraná apresenta crescimento de

6,7% frente a igual período do ano anterior. Nos indicadores para períodos

mais abrangentes, a indústria paranaense continua apresen tando resultados



positivos: 8,9% no acumulado no ano e 8,2% nos últi mos doze meses. 

No confronto outubro 04/outubro 03, registra-se expansão d e 6,7% no

resultado global, mostrando o comportamento favorável de s eis dos quatorze

ramos industriais investigados. Este índice positivo foi i nfluenciado, em

grande parte, pelo acréscimo observado em veículos automot ores (41,6%), em

virtude, principalmente, da maior demanda por caminhões pe sados; e edição e

impressão, onde o incremento de 59,2% está bastante influen ciado por

encomendas governamentais de livros e impressos didáticos . Em contraste,

alimentos (-2,8%), outros produtos químicos (-7,6%), mobi liário (-13,2%),

minerais não-metálicos (-10,3%) e máquinas, aparelhos e ma teriais elétricos

(-22,4%) figuram como as principais pressões negativas, te ndo em vista,

sobretudo, os decréscimos de alimentos à base de milho; adub os e

fertilizantes; guarda-roupas de madeira; ladrilho e placa de cerâmica; e

partes e peças de aparelhos elétricos.

A produção acumulada em janeiro-outubro (8,9%) reflete a

predominância de resultados positivos, que alcançam a maio ria (dez) das

quatorze atividades industriais pesquisadas. A expansão q ue mais pressiona

a indústria geral foi observada em veículos automotores (45 ,4%), e decorre

da maior produção de caminhões e automóveis. Vale citar tamb ém as

contribuições positivas, embora em menor escala, de máquin as e equipamentos

(22,8%), edição e impressão (30,9%), madeira (20,6%) e alim entos (4,9%).

Por outro lado, refino de petróleo e produção de álcool, com d ecréscimo de

14,8%, juntamente com outros produtos químicos (-11,6%), e xercem, neste

confronto, os principais impactos negativos na formação do índice geral.

Tais ramos foram sobretudo influenciados pelo recuo na prod ução de óleo

diesel e adubos e fertilizantes, respectivamente.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, após d ois

meses sinalizando trajetória ascendente, mostra ligeira d esaceleração no

ritmo de crescimento, ao passar de 8,4% em setembro  para 8,2% em outubro. 



Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Paraná  
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Os indicadores da produção industrial de Santa Catarina continuaram

apontando, em outubro, resultados positivos: expansões de 6,4% em relação a

outubro de 2003, 10,9% no acumulado no ano e de 8,1% no dos últi mos doze

meses.

Na comparação com outubro do ano passado, o acréscimo de 6,4% foi

reflexo do desempenho favorável de oito dos onze ramos inves tigados. A

principal contribuição positiva foi observada em veículos automotores,

crescimento de 80,1%, influenciada não só pela maior demand a por

carrocerias para caminhões e ônibus, mas também por uma base de comparação

deprimida. Em seguida, vale mencionar também os avanços em c elulose e papel

(18,1%), alimentos (5,0%) e borracha e plástico (14,3%) que registraram,

respectivamente, incremento na produção dos itens: cartão “kraftliner”

(para caixa de papelão ondulado); carnes e miudezas de aves; e peças e

acessórios plásticos. Por outro lado, vestuário (-9,9%), e m função de uma

elevada base de comparação, destacou-se como a principal pr essão negativa

na formação da taxa global, basicamente devido à menor produ ção de

camisetas de malha de algodão.

Com a produção acumulada no ano se expandindo 10,9%, o setor f abril

catarinense apresenta perfil generalizado de resultados p ositivos, que

alcançam nove das onze atividades industriais investigada s. As

contribuições mais relevantes vieram de alimentos (10,4%) e máquinas e



equipamentos (14,4%), que prosseguem como os setores mais d inâmicos do

parque industrial catarinense, beneficiados principalme nte pelo maior

dinamismo das exportações. Nestes ramos houve crescimento da maior parte

dos produtos pesquisados, cabendo sobretudo à carnes e miud ezas de aves na

primeira atividade, e refrigeradores e congeladores na seg unda os

principais destaques. Também cabe mencionar os setores têx til (13,2%),

borracha e plástico (18,0%) e veículos automotores (27,0%) , cujos

acréscimos foram explicados em grande medida pelos itens to alha de banho,

rosto e mãos; peças e acessórios plásticos; e carrocerias pa ra caminhões e

ônibus, respectivamente. Do lado contrário, somente miner ais não-metálicos

(-5,2%) e vestuário (-1,5%) assinalaram resultados negati vos, em função,

principalmente, dos decréscimos observados em ladrilhos e placas de

cerâmica e camisas para uso masculino, respectivame nte. 

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, prossegue mostrando aceleração no ritmo de crescime nto da indústria

catarinense entre setembro (7,0%) e outubro (8,1%).  

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Santa Catarina 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
 (Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria do Rio Grande do Sul em outubro registrou aumento de

2,1%, ante igual mês do ano anterior, resultado mais favoráv el que o de

setembro (1,0%). Os indicadores para períodos mais abrange ntes apresentaram

expansões mais significativas, de 7,1% no acumulado no ano e de 6,0% no

acumulado dos últimos doze meses.



Na comparação outubro 2004/ outubro 2003, a alta de 2,1% na pr odução

física da indústria gaúcha foi determinada pelos desempenh os positivos de

sete dos quatorze ramos pesquisados. Máquinas e equipament os (17,5%),

calçados e artigos de couro (8,6%) e veículos automotores (9 ,7%) foram os

segmentos que exibiram os maiores crescimentos. Estas indú strias

assinalaram, respectivamente, aumento dos itens: aparelh os de ar

condicionado, máquinas para colheita; calçado plástico mo ntado, calçado de

couro; reboques e semi-reboques e eixo e semi-eixo. Em contr aposição, as

maiores influências negativas foram observadas em aliment os (-5,9%), em

decorrência, principalmente, da queda na produção de torta s e bagaços de

soja e carnes de aves; e refino de petróleo e produção de álcoo l (-5,8%),

em que predominou os recuos na produção de naftas para petroq uímica e óleo

diesel.

A indústria gaúcha, segundo o indicador acumulado no ano, ex pandiu-se

em 7,1%, resultado ligeiramente inferior a setembro (7,7%) . Influenciaram

positivamente dez dos quatorze ramos pesquisados, cujos ma iores impactos

foram: fumo (28,9%), máquinas e equipamentos (19,9%) e veíc ulos automotores

(22,8%). Nestes segmentos sobressaíram, respectivamente , os aumentos na

produção dos itens: produtos do fumo; máquinas para colheit a, semeadores;

eixos e semi-eixos e reboques e semi-reboques. Em contrapar tida, refino e

petróleo e produção de álcool (-3,6%) e calçados e artigos de couro (-1,7%)

exerceram as maiores pressões negativas. Estes ramos apres entaram recuos na

produção, sobretudo dos itens: naftas para petroquímica; t ênis passeio de

couro e solas, respectivamente.

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses volta a apresenta r

ligeira aceleração ao crescer 6,0%, embora a trajetória des te indicador

revele uma estabilidade no ritmo de crescimento da indústria gaúcha.



Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio Grande do Sul 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em outubro, a produção industrial do estado de Goiás apresentou

aumento de 4,7%, na comparação com igual mês do ano anterior, resultado bem

inferior ao de setembro (12,5%). Os indicadores para períod os mais

abrangentes também assinalaram crescimento, de 6,1% no acu mulado no ano e

de 4,5% no acumulado nos últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a indústria goiana registrou cr escimento

de 4,7%, refletindo o desempenho positivo dos cinco ramos pe squisados,

sendo mais expressivos os das indústrias de alimentos e bebi das (3,4%),

produtos químicos (6,4%) e extrativa (9,9%), que apresenta ram,

respectivamente, aumentos na produção, principalmente, d os itens: leite em

pó, refrigerantes; medicamentos à base de compostos das fun ções

carboxiamida; amianto em fibras e fosfato em cálcio . 

O acumulado janeiro-outubro apresentou expansão de 6,1%, e m

decorrência do crescimento de quatro das cinco atividades p esquisadas.

Cabendo a alimentos e bebidas (6,3%) e produtos químicos (8, 7%), as maiores

pressões positivas. Estas indústrias registraram, respec tivamente, aumentos

na produção, sobretudo, dos itens: farinhas e pellets de soj a, tortas e

bagaços de soja; e medicamentos à base de compostos das funçõ es

carboxiamida. Em contraposição, metalurgia básica (-1,1% ) única

contribuição negativa no cômputo geral, apresentou recuo n a produção,

principalmente, de ferroniquel e ouro em barras.



Por fim, o acumulado dos últimos doze meses registra crescim ento de

4,5%, apesar deste bom resultado interrompe a trajetória as cendente

iniciada em junho, conforme gráfico abaixo.

Fonte: IBGE,DPE,Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Goiás 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Mensal
Acumulado 
Jan - Out

Acumulado 12 
Meses

Amazonas 5,8 12,5 11,6

Pará 11,7 10,0 9,3

Região Nordeste 7,0 6,4 3,9

Ceará 12,5 10,2 7,2

Pernambuco 4,6 6,1 5,3

Bahia 7,3 8,2 4,7

Minas Gerais 6,3 6,2 5,9

Espírito Santo 8,5 4,1 2,7

Rio de Janeiro 0,7 2,1 1,6

São Paulo 5,5 12,2 11,0

Paraná 6,7 8,9 8,2

Santa Catarina 6,4 10,9 8,1

Rio Grande do Sul 2,1 7,1 6,0

Goiás 4,7 6,1 4,5

Brasil 2,7 8,3 7,4

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Outubro/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 108,82 0,31 113,78 5,65 102,65 0,22 - -

  Alimentos e bebidas 103,87 0,71 109,55 1,02 107,01 1,66 111,04 3,51

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 112,82 1,04 109,19 2,15

  Vestuário e acessórios - - - - 113,82 0,32 105,31 0,39

  Calçados e artigos de couro - - - - 105,36 0,22 117,44 2,81

  Madeira - - 103,67 0,42 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 123,65 1,21 102,10 0,08 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 159,37 1,24 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 102,15 0,15 - - 114,41 1,81 99,29 -0,05

  Produtos químicos 104,80 0,17 - - 104,87 1,08 115,50 0,81

  Borracha e plástico 140,88 1,18 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 104,95 0,30 106,44 0,30 99,83 -0,01

  Metalurgia básica - - 105,33 1,37 92,59 -0,60 114,45 0,24

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,29 -0,53 - - - - 90,98 -0,19

  Máquinas e equipamentos 107,44 0,27 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 112,78 0,27 138,56 0,55

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 123,26 8,01 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 103,06 0,13 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 106,62 0,89 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 112,54 12,54 109,97 9,97 106,40 6,40 110,21 10,21

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Outubro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 102,80 0,17 102,93 0,86 105,65 0,49

  Alimentos e bebidas 105,85 2,15 103,47 0,44 115,17 1,85 106,34 4,17

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 92,76 -0,26 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 114,05 0,19 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,05 0,09 102,52 0,19 98,66 -0,30 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 122,49 0,34 115,10 3,41 - - - -

  Produtos químicos 105,81 0,83 105,14 1,90 - - 108,65 1,07

  Borracha e plástico 98,05 -0,10 111,33 0,24 - - - -

  Minerais não metálicos 103,15 0,22 113,23 0,24 100,28 0,03 107,31 0,42

  Metalurgia básica 123,87 3,04 110,77 0,97 106,58 1,68 98,86 -0,08

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 100,11 0,01 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 94,32 -0,39 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 147,33 0,62 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 106,11 6,11 108,18 8,18 104,12 4,12 106,07 6,07

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Outubro, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 112,63 1,62 95,51 -0,81 - -

  Alimentos 104,11 0,58 101,76 0,13 102,59 0,30

  Bebidas 103,25 0,06 113,36 0,71 104,68 0,11

  Fumo 93,81 -0,14 - - - -

  Têxtil 106,74 0,25 119,28 0,25 106,09 0,18

  Vestuário e acessórios - - - - 103,78 0,06

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,03 0,17 - - 111,48 0,56

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 92,90 -0,62 98,94 -0,06

  Refino de petróleo e álcool 105,59 0,35 101,89 0,27 100,82 0,07

  Farmacêutica - - 102,90 0,25 105,88 0,31

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 109,07 0,20 115,84 0,46

  Outros produtos químicos 110,59 0,62 94,49 -0,48 112,10 0,98

  Borracha e plástico - - 96,67 -0,13 108,26 0,47

  Minerais não metálicos 102,89 0,19 121,52 0,85 106,26 0,21

  Metalurgia básica 98,87 -0,27 104,11 0,54 111,34 0,42

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 96,04 -0,17 - - 115,27 0,64

  Máquinas e equipamentos 117,92 0,62 - - 121,83 1,72

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 136,94 0,32

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 110,79 0,43

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 144,01 1,62

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 120,04 2,30 120,91 0,95 130,63 3,20

  Outros equipamentos de transporte - - - - 111,84 0,26

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,19 6,19 102,10 2,10 112,23 12,23

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Outubro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 104,93 1,19 110,36 2,54 99,12 -0,14

  Bebidas 104,75 0,10 - - 107,57 0,21

  Fumo - - - - 128,92 1,98

  Têxtil - - 113,20 1,52 - -

  Vestuário e acessórios - - 98,53 -0,15 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 98,33 -0,23

  Madeira 120,60 1,32 111,85 0,72 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,77 0,29 112,49 0,97 100,08 0,00

  Edição, impressão e reprodução de gravações 130,91 1,74 - - 103,84 0,10

  Refino de petróleo e álcool 85,23 -1,80 - - 96,44 -0,34

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 88,41 -0,84 - - 99,95 -0,01

  Borracha e plástico 105,41 0,17 118,01 1,21 113,33 0,52

  Minerais não metálicos 93,38 -0,30 94,82 -0,37 - -

  Metalurgia básica - - 126,53 0,61 117,64 0,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 107,88 0,23 - - 110,80 0,61

  Máquinas e equipamentos 122,80 1,93 114,41 2,15 119,90 1,95

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,22 -0,13 115,09 0,75 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 145,41 4,92 127,00 1,01 122,78 1,46

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 103,55 0,10 - - 113,67 0,41

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 108,92 8,92 110,94 10,94 107,07 7,07

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Outubro, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 122,48 128,09 134,32 113,10 105,91 105,80 114,69 113,50 112,54 112,36 111,67 111,55

 Indústrias Extrativas 120,99 103,84 106,52 117,05 98,69 101,06 111,26 109,75 108,82 110,51 109,85 109,53

 Indústria de Transformação 122,54 129,01 135,37 112,96 106,14 105,94 114,82 113,64 112,68 112,42 111,74 111,63

  Alimentos e bebidas 90,67 103,25 107,06 84,11 98,64 109,53 103,86 103,18 103,8796,72 96,74 99,62

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 120,87124,52 144,53 153,55 143,10 173,09 159,97 157,22 159,37 115,12 126,08 144,77

  Refino de petróleo e álcool 103,41 109,77 112,04 85,79 90,41 113,71 102,51 100,90 102,15 104,58 102,63 104,35

  Produtos químicos 97,52 106,49 111,49 130,93 84,31 97,91 110,10 105,83 104,8098,16 96,07 97,11

  Borracha e plástico 146,40 151,39 148,09 134,13 128,38 116,52 146,73 144,32 140,88 134,06 134,18 134,58

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 116,07 119,87 102,12 104,99 105,85 86,85 91,34 92,90 92,29 97,84 97,53 94,35

  Máquinas e equipamentos 118,95 157,49 176,16 119,45 131,71 96,28 106,47 109,48 107,44 106,85 109,63 106,82

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 147,08 152,22 167,71 130,95 105,56 101,57 131,01 127,09 123,26 132,86 129,16 125,11

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 101,06 99,46 107,46 106,23 105,48 98,54 103,41 103,64 103,06 102,87 103,98 104,28

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 138,90 134,95 131,37 117,29 117,35 115,38 104,06 105,61 106,62 102,55 103,60 104,96

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 124,96 122,95 124,36 112,40 112,58 111,65 109,40 109,77 109,97 108,98 108,74 109,25

 Indústrias Extrativas 145,96 134,63 137,08 121,71 117,89 121,86 112,14 112,83 113,78 112,82 112,18 113,70

 Indústria de Transformação 110,70 115,02 115,72 105,19 108,69 104,60 107,51 107,64 107,32 106,36 106,36 106,19

  Alimentos e bebidas 94,08 88,85 95,89 104,04 103,62 109,16 110,29 109,59 109,55100,44 100,87 104,67

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 114,00 113,79 109,64 116,48 111,53 98,14 103,42 104,38 103,67 101,06 101,89 101,41

  Celulose, papel e produtos de papel 97,79 137,32 130,11 115,38 122,57 113,51 125,19 124,88 123,65 120,41 121,41120,99

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 102,70 106,37 108,69 104,02 114,19 111,74 103,04 104,21 104,95 99,88 101,29 101,41

  Metalurgia básica 122,96 127,25 128,45 99,55 105,32 102,63 105,69 105,65 105,33 110,40 109,17 107,20

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 104,23 110,98 121,58 109,02 106,25 106,98 106,33 106,32 106,40 103,09 103,15 103,88

 Indústrias Extrativas 106,90 102,44 106,26 102,57 101,46 100,75 103,05 102,87 102,65 103,06 102,96 102,63

 Indústria de Transformação 104,00 111,73 122,93 109,65 106,66 107,48 106,64 106,64 106,74 103,09 103,17 103,99

  Alimentos e bebidas 97,16 115,78 139,08 109,09 107,27 104,63 107,41 107,39 107,01 105,53 105,17 105,41

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 131,13 125,31 138,28 123,78 120,78 123,94 110,27 111,47 112,82 106,79 107,93 109,67

  Vestuário e acessórios 110,97 98,45 98,61 136,77 115,01 107,98 114,52 114,58 113,82 101,96 105,43 107,25

  Calçados e artigos de couro 99,02 118,29 114,88 107,92 112,74 97,28 105,63 106,61 105,36 99,96 102,42 102,62

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 110,47 105,54 103,08 101,98 119,76 92,97 101,42 103,26 102,10 102,47 102,81101,44

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 89,31 105,21 132,11 114,03 102,79 124,95 114,51 113,09 114,41 101,92 101,39 104,30

  Produtos químicos 112,35 114,77 118,14 103,76 99,60 102,87 105,93 105,12 104,87 104,14 103,32 103,41

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,11 108,79 116,53 112,93 120,84 122,70 102,52 104,54 106,44 96,94 99,70 102,99

  Metalurgia básica 95,52 92,23 90,10 104,47 98,18 95,05 91,61 92,32 92,59 94,5394,24 94,50

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 114,29 122,79 100,30 104,15 106,67 90,91 116,80 115,49 112,78 113,05112,83 112,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 117,55 127,44 130,26 119,27 121,20 112,47 108,33 109,90 110,21 103,90 105,93 107,18

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 117,55 127,44 130,26 119,27 121,20 112,47 108,33 109,90 110,21 103,90 105,93 107,18

  Alimentos e bebidas 110,19 119,35 117,16 111,16 109,22 94,05 114,08 113,47 111,04 112,76 111,98 110,45

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 114,47 115,43 133,59 117,90 125,59 141,98 102,94 105,46 109,19 97,16 99,96 104,17

  Vestuário e acessórios 150,26 133,64 132,10 137,80 131,89 121,57 99,85 103,39 105,31 91,93 95,09 99,68

  Calçados e artigos de couro 124,83 163,50 158,78 118,27 124,39 107,88 118,14 119,12 117,44 111,79 115,29 115,23

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 106,73 97,40 113,23 125,87 140,01 104,25 95,54 98,73 99,29 89,37 94,50 93,70

  Produtos químicos 122,15 154,95 122,12 140,71 132,68 124,98 111,47 114,41 115,50 106,96 110,18 112,34

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,64 111,07 115,16 108,50 124,51 121,01 93,78 97,27 99,8387,63 91,24 95,11

  Metalurgia básica 141,85 127,83 127,69 107,42 97,26 97,93 119,49 116,59 114,45 120,40 116,56 115,19

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 77,79 85,23 111,19 92,88 79,55 88,48 93,55 91,42 90,98 94,68 91,99 90,39

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 242,56 268,88 253,75 290,40 265,93 203,01 119,78 131,94 138,56 107,20 117,42 130,22

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 100,61 115,75 131,30 108,18 102,84 104,56 106,89 106,34 106,11 105,94 105,19 105,26

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 100,61 115,75 131,30 108,18 102,84 104,56 106,89 106,34 106,11 105,94 105,19 105,26

  Alimentos e bebidas 93,22 128,76 149,32 103,29 105,32 103,14 106,52 106,34 105,85 105,81 105,08 104,97

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 134,00 65,96 80,13 134,32 80,61 80,36 94,99 93,91 92,76 101,70 99,05 96,42

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 94,71 107,29 114,02 84,65 94,76 83,45 123,34 119,28 114,05 123,19 120,53 115,20

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 106,69 112,37 110,40 120,20 113,35 98,22 102,39 103,70 103,05 101,19 102,36102,08

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 19,94 124,24 315,84 435,51 120,40 130,30 119,31 119,49 122,49 109,44 112,19 117,77

  Produtos químicos 104,41 108,93 132,72 113,28 87,71 113,18 107,75 104,78 105,81 110,16 105,66 105,28

  Borracha e plástico 90,83 89,81 95,06 94,86 89,75 93,18 99,94 98,67 98,05 97,09 96,57 97,49

  Minerais não metálicos 109,37 110,17 112,25 121,01 122,49 119,86 98,89 101,34 103,15 94,31 96,68 99,90

  Metalurgia básica 144,90 145,79 149,40 139,83 121,28 120,13 124,82 124,37 123,87 122,77 122,36 122,26

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 89,55 99,61 103,94 90,58 107,49 92,16 100,40 101,20 100,11 97,95 100,00 99,27

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 75,41 79,50 74,80 74,50 78,14 77,73 98,91 96,29 94,32 96,99 95,02 94,37

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 109,08 110,87 115,72 107,21 103,85 107,26 108,89 108,29 108,18 104,59 104,06 104,67

 Indústrias Extrativas 109,77 105,55 110,03 104,27 101,86 104,48 102,70 102,61 102,80 103,17 102,89 102,92

 Indústria de Transformação 109,04 111,21 116,09 107,41 103,97 107,44 109,29 108,65 108,52 104,68 104,14 104,78

  Alimentos e bebidas 111,42 110,69 114,97 111,22 108,48 106,73 102,39 103,08 103,47 99,74 99,89 100,96

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 110,33 103,51 100,49 98,82 121,71 90,75 102,11 103,99 102,52 103,93 103,96 102,01

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 93,33 104,54 119,58 114,31 104,69 134,36 114,22 113,13 115,10 101,24 100,75 104,46

  Produtos químicos 113,06 113,57 115,73 101,62 97,21 98,16 107,33 106,04 105,14 105,26 104,23 103,59

  Borracha e plástico 112,68 103,10 106,89 130,69 119,41 108,87 110,68 111,64 111,33 101,33 104,01 106,35

  Minerais não metálicos 97,73 93,02 102,84 117,20 113,91 123,96 111,78 112,01 113,23 100,00 102,40 107,23

  Metalurgia básica 118,91 112,69 106,82 114,54 103,04 95,78 113,93 112,61 110,77 115,38 113,61 112,00

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 316,14 439,60 464,39 101,42 132,85 136,94 152,27 149,08 147,33 148,51 146,10 144,39

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 117,16 113,59 116,94 111,43 106,28 106,33 106,16 106,17 106,19 104,90 105,34 105,90

 Indústrias Extrativas 136,64 129,61 133,55 121,76 114,45 110,83 112,65 112,86 112,63 112,41 113,04 113,00

 Indústria de Transformação 114,53 111,43 114,71 109,93 105,10 105,66 105,20 105,19 105,24 103,83 104,24 104,87

  Alimentos 111,17 113,28 111,85 105,22 108,67 105,02 103,39 104,00 104,11 102,25 102,77 103,36

  Bebidas 90,97 92,38 93,55 106,19 106,64 91,39 104,60 104,83 103,25 100,87 102,92 103,17

  Fumo 92,80 89,13 78,83 100,89 102,19 82,89 94,24 95,11 93,81 92,87 94,31 92,45

  Têxtil 104,37 95,77 97,27 117,48 108,72 100,31 107,40 107,55 106,74 99,58 102,19 103,65

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 115,22 85,60 110,12 100,85 91,39 123,81 104,56 103,24 105,03 103,56 102,48 105,37

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 120,22 115,80 122,95 106,08 96,02 109,16 106,56 105,15 105,59 107,62 106,18 106,16

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 151,29 160,74 166,79 115,66 115,35 115,91 108,78 109,77 110,59 110,18 110,76 111,03

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,02 98,13 97,96 115,00 107,61 101,51 102,47 103,05 102,89 97,32 98,85 100,29

  Metalurgia básica 106,82 105,10 111,25 95,02 92,77 98,63 99,71 98,90 98,87 100,53 99,63 99,55

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,43 106,60 115,14 100,43 111,69 142,98 89,57 91,89 96,04 86,79 88,49 93,71

  Máquinas e equipamentos 130,77 130,79 124,71 136,64 114,29 99,88 121,48 120,53 117,92 119,89 120,54 117,76

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 129,81 120,94 122,00 144,42 121,63 110,05 121,33 121,36 120,04 117,61 119,26 120,01

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 115,23 111,44 113,30 105,00 101,89 108,48 103,87 103,65 104,12 102,13 101,68 102,71

 Indústrias Extrativas 124,63 117,08 122,30 107,35 103,93 103,05 102,79 102,92 102,93 103,87 103,40 102,79

 Indústria de Transformação 111,66 109,30 109,87 104,03 101,08 110,96 104,32 103,95 104,62 101,43 100,98 102,68

  Alimentos e Bebidas 111,36 118,97 121,73 118,92 128,32 114,25 113,57 115,29 115,17 105,69 109,11 111,95

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,17 111,57 122,37 105,54 83,37 91,75 101,66 99,48 98,66 102,83 99,32 96,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 98,86 98,86 99,71 97,53 100,17 97,39 100,67 100,61 100,28 98,46 98,51 99,22

  Metalurgia básica 111,26 107,04 99,48 99,02 104,40 140,89 103,83 103,90 106,58 99,40 99,41 104,60

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 106,28 105,18 106,88 105,90 102,69 100,65 102,22 102,28 102,10 101,44 101,50 101,59

 Indústrias Extrativas 99,44 98,35 101,25 94,59 98,81 100,24 94,51 94,98 95,51 96,63 96,69 96,91

 Indústria de Transformação 107,75 106,65 108,10 108,48 103,49 100,74 103,95 103,90 103,55 102,48 102,55 102,61

  Alimentos 113,86 112,01 105,80 115,40 109,07 92,29 102,19 102,98 101,76 99,77 100,67 99,75

  Bebidas 89,12 113,83 128,13 122,48 141,73 124,37 108,55 111,92 113,36 102,11 105,51 109,47

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 117,97 132,28 133,43 130,39 138,46 127,17 115,64 118,28 119,28 112,27 115,34 117,65

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 71,80 71,15 77,20 111,35 89,57 83,36 94,73 94,15 92,90 88,36 90,07 89,72

  Refino de petróleo e álcool 116,34 102,79 113,76 106,82 101,25 102,14 101,93 101,86 101,89 98,92 99,27 98,46

  Farmacêutica 93,41 114,37 93,09 82,50 91,49 106,13 104,40 102,59 102,90 108,82 104,50 106,53

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 117,97 103,63 110,57 121,79 103,95 104,64 110,37 109,62 109,07 106,28 106,47 106,94

  Outros produtos químicos 106,67 110,18 108,80 103,39 101,45 100,69 92,70 93,75 94,4993,35 93,95 94,18

  Borracha e plástico 95,74 90,34 89,36 104,31 100,02 95,14 96,47 96,83 96,67 94,74 95,01 95,47

  Minerais não metálicos 146,94 138,04 142,34 141,76 140,59 125,27 118,68 121,05 121,52 113,97 117,47 119,50

  Metalurgia básica 124,44 108,06 112,06 101,04 91,69 97,04 106,69 104,93 104,11 110,55 107,67 106,51

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 143,09 147,73 143,20 142,36 117,71 93,03 126,34 125,24 120,91 125,34 124,94 120,69

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 120,91 124,50 120,87 118,15 115,68 105,51 112,76 113,12 112,23 109,21 110,31 110,95

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 120,91 124,50 120,87 118,15 115,68 105,51 112,76 113,12 112,23 109,21 110,31 110,95

  Alimentos 129,63 134,96 121,30 104,82 107,08 98,95 102,43 103,13 102,59 99,41 100,19 101,10

  Bebidas 101,35 117,78 121,91 111,86 118,54 105,82 102,47 104,51 104,68 98,68 100,62 102,56

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 110,70 107,28 105,87 113,23 105,41 97,24 107,46 107,21 106,09 103,64 104,40 104,20

  Vestuário e acessórios 127,69 135,15 126,67 112,36 110,85 101,63 103,00 104,09 103,78 100,88 100,88 101,05

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 122,22 120,90 124,59 114,51 110,92 110,04 111,75 111,66 111,48 110,16 110,56 110,88

  Edição, impressão e reprodução de gravações 101,7299,95 105,90 102,22 99,18 82,19 101,76 101,45 98,94 109,11 109,74 107,98

  Refino de petróleo e álcool 101,33 107,40 102,70 92,96 95,26 94,74 102,48 101,56 100,82105,20 103,44 102,98

  Farmacêutica 108,73 115,15 109,10 117,51 116,71 109,80 103,83 105,40 105,88 96,90 98,66 100,51

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 133,58 128,17 126,68 124,27 116,67 104,71 117,40 117,32 115,84 113,18 114,00 113,83

  Outros produtos químicos 114,69 119,71 125,91 113,71 106,46 107,75 113,68 112,71 112,10 109,58 110,48 110,97

  Borracha e plástico 116,81 116,55 115,10 112,11 113,34 102,06 108,48 109,04 108,26 106,92 107,75 107,56

  Minerais não metálicos 113,98 108,28 107,00 113,61 107,79 98,47 107,14 107,21 106,26 104,14 104,69 104,58

  Metalurgia básica 124,87 121,26 123,82 122,05 118,97 116,15 109,78 110,78 111,34 104,91 106,58 108,46

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 114,32 114,13 110,67 135,89 112,51 108,28 116,63 116,13 115,27 109,68 111,05 112,80

  Máquinas e equipamentos 138,10 133,86 136,59 141,38 127,19 115,07 122,14 122,74 121,83 116,43 118,21 118,92

  Máquinas para escritório e equips. de informática 118,49 125,09 117,08 140,71 135,92 108,11 141,58 140,92 136,94 146,66 147,55 141,02

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 119,78 111,97 115,99 114,24 103,45 107,21 112,30 111,22 110,79 109,58 108,99 109,06

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 133,62 194,19 144,21 179,43 284,30 115,87 135,88 148,31 144,01 119,65 129,93 134,07

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 141,84 141,06 138,01 141,35 125,89 124,68 132,14 131,36 130,63 124,88 125,97 127,88

  Outros equipamentos de transporte 122,45 132,03 128,56 111,27 107,91 95,06 115,14 114,21 111,84 113,27 112,88 111,09

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 133,34 139,65 131,13 118,96 119,20 106,74 107,78 109,21 108,92 107,36 108,36 108,20

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 133,34 139,65 131,13 118,96 119,20 106,74 107,78 109,21 108,92 107,36 108,36 108,20

  Alimentos 132,71 127,76 118,29 108,35 104,76 97,21 106,11 105,93 104,93 106,79 106,47 105,58

  Bebidas 89,28 113,29 107,82 98,75 121,37 94,30 104,22 106,29 104,75100,48 102,55 102,37

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 143,64 145,80 137,59 131,05 117,35 102,46 123,94 123,10 120,60 120,49 120,76 119,45

  Celulose, papel e produtos de papel 103,50 104,30 108,40 98,60 100,35 105,25 104,03 103,60 103,77 103,35 102,56103,19

  Edição, impressão e reprodução de gravações 196,21367,32 288,26 221,71 177,99 159,23 115,28 126,47 130,91 122,21 125,06 128,29

  Refino de petróleo e álcool 111,97 120,07 110,94 106,31 115,59 101,65 78,99 83,23 85,2385,75 87,35 87,19

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 115,66 130,11 124,69 83,72 98,85 92,37 86,19 87,87 88,41 91,65 91,63 89,54

  Borracha e plástico 106,66 109,17 106,86 110,17 116,65 97,13 105,23 106,50 105,41 103,22 104,54 104,04

  Minerais não metálicos 99,35 95,49 88,91 100,64 100,64 89,67 92,97 93,80 93,38 92,33 93,38 93,26

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 118,09 101,38 103,64 123,90 94,92 94,36 111,65 109,59 107,88 109,49 108,20 108,13

  Máquinas e equipamentos 149,62 150,03 157,34 129,19 124,51 108,78 124,97 124,91 122,80 119,87 121,74 121,26

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 91,76 93,97 84,98 99,70 95,19 77,64 95,14 95,15 93,22 86,14 85,50 84,37

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 217,99 190,43 182,16 171,82 167,71 141,55 143,29 145,87 145,41 137,01 141,16 142,30

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 96,16 102,38 99,16 103,90 99,81 86,78 107,07 106,08 103,55 103,98 103,57 101,87

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 114,78 115,84 115,28 121,02 112,73 106,41 111,36 111,53 110,94 105,91 106,96 108,13

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 114,78 115,84 115,28 121,02 112,73 106,41 111,36 111,53 110,94 105,91 106,96 108,13

  Alimentos 113,81 107,83 104,08 117,24 108,18 104,95 111,36 110,99 110,36 106,02 106,75 108,08

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 112,24 115,98 117,42 125,83 116,95 107,35 113,57 113,98 113,20 107,36 109,12 110,12

  Vestuário e acessórios 105,58 111,88 113,24 111,34 102,61 90,06 99,55 100,02 98,5395,40 96,64 96,71

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 125,86 123,56 121,85 122,96 116,37 101,77 112,73 113,15 111,85 109,87 110,85 110,47

  Celulose, papel e produtos de papel 114,61 112,95 114,54 116,81 113,60 118,10 111,68 111,89 112,49 109,37 110,20 111,68

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 108,43 112,00 106,06 130,03 130,51 114,30 116,85 118,50 118,01 104,86 108,29 111,70

  Minerais não metálicos 103,92 97,78 101,93 102,85 93,17 95,82 94,90 94,70 94,82 94,88 94,14 94,10

  Metalurgia básica 139,28 138,76 142,02 138,64 142,67 135,15 123,44 125,53 126,53 113,98 117,27 121,00

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 117,70 129,76 134,54 108,90 105,13 105,15 117,38 115,72 114,41 113,97 112,52 112,19

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 143,21 141,31 125,54 136,54 114,54 93,33 118,64 118,11 115,09 113,35113,63 112,94

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 116,43 119,75 122,47 238,69 181,13 180,07 113,86 121,11 127,00 95,91 103,89 113,59

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 108,47 101,46 111,65 113,81 100,95 102,14 108,53 107,68 107,07 105,83 105,85 106,01

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 108,47 101,46 111,65 113,81 100,95 102,14 108,53 107,68 107,07 105,83 105,85 106,01

  Alimentos 96,39 93,57 94,49 100,90 97,80 94,12 99,99 99,73 99,12 98,0598,02 97,87

  Bebidas 79,67 94,36 106,74 108,25 121,40 104,75 106,50 107,92 107,57 101,45 103,33 104,40

  Fumo 99,82 38,33 40,44 257,20 108,62 95,88 131,08 130,30 128,92 127,35 127,86 127,52

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 103,63 107,96 122,63 106,85 106,93 108,62 95,60 96,96 98,3394,37 95,60 97,38

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 110,69 106,81 120,23 94,15 88,05 90,39 103,21 101,37 100,08 103,35 101,63 99,80

  Edição, impressão e reprodução de gravações 93,30 89,98 88,59 102,98 106,87 106,31 103,17 103,57 103,84 97,96 99,95 102,13

  Refino de petróleo e álcool 76,19 61,72 101,62 78,81 55,96 94,25 102,76 96,72 96,44 103,95 99,33 98,15

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 127,78 119,75 117,92 109,04 99,99 95,62 100,54 100,47 99,95103,57 103,02 101,74

  Borracha e plástico 107,62 107,79 105,64 122,80 107,40 95,87 116,70 115,60 113,33 111,70 112,10 111,86

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 135,02 128,03 136,32 129,24 118,14 119,02 117,37 117,46 117,64 110,30 112,24 113,75

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 120,48 125,86 127,68 109,16 119,46 99,99 111,37 112,28110,80 109,13 110,44 109,59

  Máquinas e equipamentos 143,64 130,98 153,26 138,58 111,70 117,45 121,40 120,23 119,90 116,37 116,69 117,38

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 131,27 130,22 133,55 142,73 116,66 109,71 125,56 124,49 122,78 120,29 120,17 121,14

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 104,53 106,98 125,68 124,43 114,79 104,39 115,22 115,17 113,67 105,69 108,20 110,15

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Ago Set Out Ago Set Out Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Até Ago Até Set Até Out

Indústria Geral 122,52 135,82 131,10 103,36 112,47 104,70 105,34 106,26 106,07 104,34 104,84 104,52

 Indústrias Extrativas 146,42 139,21 131,45 125,22 114,39 109,86 104,01 105,19 105,65 98,96 99,37 100,90

 Indústria de Transformação 120,52 135,54 131,07 101,55 112,31 104,29 105,47 106,36 106,11 104,88 105,38 104,88

  Alimentos e bebidas 125,15 130,61 126,24 106,08 112,76 103,42 105,87 106,71 106,34 105,70 106,10 105,89

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 111,92 193,28 180,54 81,05 116,65 106,41 107,33 109,08 108,65 106,21 107,46 104,05

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 109,53 108,28 116,58 102,47 102,19 109,88 107,70 106,97 107,31 100,22 100,21 102,00

  Metalurgia básica 104,55 107,30 104,19 101,24 105,62 102,12 97,62 98,50 98,8699,35 99,93 99,65

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2003/2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




